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Prêmio Torneira Seca - 1
O governador de São Paulo, 
Geraldo Alckmin, mandou 
o secretário de Saneamento e 
Recursos Hídricos, Benedito 
Braga, receber o prêmio pela 
gestão de recursos hídricos em 
seu lugar.

Prêmio Torneira Seca – 2
Manifestantes na Câmara dos 
Deputados destacaram que a 
Região Metropolitana de São 
Paulo enfrenta falta de água 
diariamente sem plano de con-
tingência. 

Simulado do enem

O site da Empresa Brasil de 
Comunicação (EBC) dispo-
nibiliza todas as questões do 
Enem de 2009 a 2014. Acesso 
em ebc.com.br/educação/
questoesenem. 

novaS moradiaS

Desde o primeiro mandato da 
presidenta Dilma Rousseff, em 
2011, o Brasil entregou 1.247 
casas por dia pelo Minha Casa 
Minha Vida. 

Também Sou imigranTe

O Ministério da Justiça lançou 
campanha nas redes sociais 
contra xenofobia, preconceito e 
intolerância a imigrantes. #Eu-
TambemSouImigrante.

fotos: divulgação

Notas e Recados

HoJE, Às 22H 

canal 8.1 Hd

Saúde Agenda

Reunião hoje com 
trabalhadores na Mardel

Plenária com companheiros na 
Mardel na Regional Ribeirão Pires 
e Rio Grande da Serra. Às 10h, para 
o segundo turno; e, às 15h, para o 
primeiro turno. Trabalhadores em de-
mais horários podem comparecer em 
qualquer horário. Na pauta, assuntos 
internos. Rua Felipe Sabag, 149, apto 
1, Centro, Ribeirão Pires.

Metalúrgicos do ABC pela vida

Neste primeiro balanço da campa-
nha Metalúrgicos do ABC pela vida, 
que busca um doador de medula óssea 
compatível para o Felipe, filho do compa-
nheiro na ZF, Luciano Antonio da Silva, 
o Barney, já organizamos 3 grupos de 
8 a 10 doadores, e só não fizemos mais 
porque, a procura de doadores de medula 
está aumentando e o agendamento está 
sendo restrito. 

Ao todo, já temos 65 pessoas que se 
inscreveram no Departamento de Saúde 
do Trabalhador, o DST do Sindicato, 
entre os que já foram doar e os que aguar-
dam a data. Os grupos estão sendo agen-
dados conforme disponibilidade de data 

do banco de medula óssea da Santa Casa.
Apesar de haver uma restrição para 

agendamento em grupo, estamos con-
seguindo organizar os trabalhadores-
doadores no mesmo dia, e fazendo o 
transporte. Mais dois grupos já estão 
confirmados nesta semana.

O empenho dos organizadores, apoia-
dores, e principalmente os doadores 
voluntários tem motivado a Campanha. 
Essa energia é muito positiva e gratifi-
cante e representa a alma solidária da 
categoria. A Campanha só está começan-
do e nossa luta na busca de um doador 
compatível continua. Vamos juntos nesta 
luta pela vida!

Comente este artigo. Envie um e-mail para dstma@smabc.org.br  | Departamento de Saúde do Trabalhador e Meio Ambiente

Colunas: Terças - Dieese | Quartas - Jurídico | Quintas - Saúde | Sextas - Formação

Doe sangue

Para Walter Mendes da Silva, pai do 
companheiro Valdemir, o Ratão, que 
trabalha na montagem na Ford. Hos-
pital Mario Covas, Rua Dr. Henrique 
Calderazzo, 321, Santo André. Fone: 
2829-5000. De segunda a sábado, das 
8h às 13h. 

gustavo lima

A Câmara dos Deputados 
aprovou o texto-base da Me-
dida Provisória 680/15, que 
institui o Programa de Proteção 
ao Emprego, o PPE, na noite de 
terça-feira. Até o fechamento 
desta edição, os parlamentares 
ainda analisariam os destaques 
que podem alterar o texto.

A principal mudança de-
fendida pelo Sindicato e pelas 
centrais sindicais é a retirada 
do item que desfigura o PPE 
ao regulamentar a prevalência 
do negociado sobre o legislado, 
mesmo que haja perda de direi-
tos do trabalhador. 

Apesar de o relator da Comis-
são Mista da MP, deputado 
Daniel Vilela (PMDB-GO) ter 
aceitado a emenda da bancada 
patronal que não tem nada a 
ver com o PPE e altera a Con-
solidação das Leis do Trabalho, 
a CLT, ele se comprometeu em 
plenário a apresentar destaque 
que retira este trecho do texto.

“Esta é uma lei para enfren-
tar a crise e é fundamental para 
garantir os empregos”, afirmou 
o deputado Vicente Paulo da 
Silva, o Vicentinho (PT-SP). 
“Não podemos concordar que 

câmara dos dEputados aprova tExto-basE do ppE

este projeto tenha esta cláusula 
— artigos 11 e 12 – que diz que 
o negociado se sobrepõe ao 
legislado. Isso é um prejuízo 
aos trabalhadores do Brasil”, 
prosseguiu.

Vicentinho relembrou as lutas 
na Mercedes, Ford e Volks ao 
defender o PPE em sua fala no 
plenário da Câmara. “A Mer-
cedes recentemente mandou 

embora 1,5 mil trabalhadores, 
que fizeram greve até conquis-
tarem o direito à negociação. 
O Sindicato conduziu de ma-
neira decente e respeitosa e 
apresentou a proposta do PPE”, 
contou. “Ali, por unanimidade, 
decidiram aceitar a proposta e 
readmitiu-se os pais de famílias, 
que voltaram ao trabalho, vol-
taram felizes pelo resultado da 
luta concreta”, disse. 

“Assim aconteceu na Volks, 
assim aconteceu na Ford, que 
também fez greve, e assim pode 
acontecer em qualquer lugar”, 
defendeu Vicentinho. 

Na semana passada, o pre-
sidente do Sindicato, Rafael 
Marques, e lideranças das cen-
trais sindicais fizeram uma 
‘peregrinação’ em Brasília para 
que a emenda fosse retirada da 
MP do PPE.
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fotos: edu guimarães

são bernardo
Arteb 1.336
Cosma 224
Fiamm  76
Fibam 239
Karmann Ghia  422
Kostal  717
Mahle 889
Paschoal  162
Rassini 643
Samot  443
Selco  163
Tecnoperfil Taurus (Proxyon) 173
ZF 962

diadema
Affinia 312
Autometal 868
Brasmeck 57
Grupo Metaltork  270
IGP 215
Isringhausen  156
Itaesbra  526
Master Mag  167 
Parker  159
Polistampo  224
Termicom  90
TRW  285
TTB  290
Vicker Molas  64

ribeirão pires
Masaflex  80
MTR Topura 94
Ouro Fino  314
Plasto do Brasil  42
Unitec  132
VMG 58

rio grande da serra
Dura Automotive  357

EmprEsa | trabaLHadorEs

saiba QuEm Já 
acEitou o rEaJustE

totaL Estimado
44.200 miL mEtaLúrgicos do abc

g2, g8, Estamparia E parafusos
cErca dE 33 miL trabaLHadorEs

Assim como os Grupos 2 e 8, Estam-
paria e Parafusos (Sinpa), que é um 
dos três sindicatos que compõe o G3, 

chegaram ao índice de 9,88%, em duas vezes, 
e fecharam o acordo de Campanha Salarial 
com a Federação Estadual dos Metalúrgicos 
da CUT, a FEM-CUT. 

O G3 inclui ainda Sindipeças e Forjaria, onde 
as mobilizações vão continuar nas empresas que 
não aceitarem o índice.  

Após paralisações iniciadas na terça-feira, 
dia 6, os companheiros na Mahle, em São 
Bernardo, conquistaram o INPC em acordo 
do Sindicato com a empresa. 

“Os trabalhadores na Mahle estão de pa-
rabéns ao demonstrar unidade e paralisar as 
atividades até chegar ao acordo que deu conta 
de resolver a Campanha Salarial na empresa”, 
afirmou o coordenador de São Bernardo, Nelsi 
Rodrigues, o Morcegão. 

“O acordo também garante a manutenção 
das cláusulas sociais vigentes na última data

-base, o que é uma grande conquista para o 
conjunto dos trabalhadores”, ressaltou. 

“A luta na Mahle não finalizou e precisa-
mos continuar organizados para resolver as 
demais pendências internas, como adequação 
da jornada de trabalho, abertura de PDV e 
discussão sobre o Programa de Proteção ao 
Emprego”, disse. 

O dirigente destacou também a conquista na 
ZF após intenso debate e mobilização. “É o 
que está acontecendo em várias fábricas após 
a bancada patronal do G3 ter emperrado as 
negociações. A Campanha Salarial tem sido 
pautada pelo diálogo e não vamos abrir mão 
de garantir o INPC”, concluiu Morcegão. 

A greve foi decretada em Assembleia Geral 
no dia 1º de outubro. O tema da Campanha 
é “Nenhum Direito a Menos e Mais Avanços 
Sociais” e neste ano estão em discussão as 
cláusulas econômicas e sociais. A data-base é 
1º de setembro e estão em Campanha cerca de 
200 mil trabalhadores na base da FEM-CUT.

Estamparia E parafusos 
cHEgam ao índicE dE 9,88% 
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Tribuna Esportiva

fotos: divulgação

Gabriel retornou ao Santos 
após se destacar com três gols 
em dois amistosos pela seleção 
olímpica em Manaus. Ele já 
quer enfrentar o Grêmio hoje.

Depois de não conseguir chegar 
a um acordo com Guerrero, o 
Corinthians espera acertar ain-
da neste mês a renovação com 
o meia Renato Augusto (foto). 

Ao contrário de seu antecessor, 
Juan Carlos Osorio, o novo 
técnico do São Paulo, Doriva 
(foto), anunciou o fim do ro-
dízio de jogadores e tentará ao 
máximo repetir a equipe.  

O volante Thiago Santos (foto) 
tem apenas sete partidas pelo 
Palmeiras, mas já é conside-
rado titular absoluto da equipe 
comandada pelo técnico Mar-
celo Oliveira. 

BRASILEIRãO

Hoje – 19h30
Corinthians x Goiás
Arena Corinthians

Hoje – 21h
Grêmio x Santos

Porto Alegre 

adonis guerra

“não é contra 
mim, é contra o 
proJEto QuE fEz do 
brasiL um país QuE 
supErou a miséria”, 
diz diLma

Ao lado dos ex-presidentes Lula, do 
Brasil e José ‘Pepe’ Mujica, do Uruguai, 
a presidenta Dilma Rousseff defendeu 
a democracia e seu mandato contra os 
ataques que vem sofrendo desde o ano 
passado, durante a abertura oficial do 
12ºCONCUT, realizada na noite do 
dia 13.

Para a presidenta, a tentativa de fazer 
um terceiro turno no Brasil começou no 
dia seguinte às eleições. 

“Agora essa tentativa se expressa 
na busca incessante da oposição de 
encurtar seu caminho ao poder, de dar 
um passo, um salto e chegar ao poder 
dando um golpe”, alertou.

Segundo a presidenta, os atos, xingamen-
tos e os discursos golpistas não são apenas 
contra ela, mas contra o que representa.  

“E, companheiros, o que eu repre-
sento? Eu represento as conquistas 
históricas do governo Lula, que trans-
formaram o Brasil em um País que olha 
para os seus trabalhadores e trabalhado-
ras”, enfatizou.

“Eu tenho consciência que esse 
processo não é apenas contra mim. É 
contra o projeto que fez do Brasil um 
País que superou a miséria, que elevou 
milhões de pessoas às classes médias, 

que construiu um poderoso mercado 
interno”, afirmou.

“O Brasil pode se orgulhar de ter a 
primeira geração de crianças que não 
conheceu o flagelo da fome”, prosseguiu.

Dilma criticou aqueles que defen-
dem ‘o quanto pior melhor’ e apontou 
seus verdadeiros interesses.

“O desejo de retrocesso, eu tenho 
consciência, não é contra mim. É contra 
este novo País que construímos juntos, 
nas lutas das forças progressistas, dos 
trabalhadores, na força da CUT, dos sem 
terra, dos sem-teto, dos estudantes, dos 
movimentos sociais, de toda sociedade, 
organizada ou não”, completou.

protEÇão ao EmprEgo
“Contra um projeto de desenvolvi-

mento que sempre priorizou a geração 
de emprego e garantiu aumentos reais 
do salário-mínimo”, disse.

A presidenta reconheceu o momento 
difícil da economia no País e destacou 
a adoção do Programa de Proteção ao 
Emprego, o PPE, como medida para 
superá-lo. 

“Criamos a política de proteção ao 
emprego para diminuir o impacto da 
crise sobre os trabalhadores - a partir, 
aliás, de uma proposta que nos foi apre-

sentada pela CUT”, salientou.
Para ela, o indicador mais impor-

tante é a geração de empregos e se com-
prometeu a trabalhar noite e dia para 
modificar o ambiente de crise.

“Para mudar esse cenário, precisa-
mos de estabilidade política”, defendeu.

“Eu me insurjo contra o golpismo e suas 
ações conspiratórias e não temo seus 
defensores. Pergunto com toda a fran-
queza: quem tem força moral, reputação 
ilibada e biografia limpa suficientes para 
atacar a minha honra?”, questionou.

“A sociedade brasileira conhece 
os chamados 'moralistas sem moral'”, 
completou.  

“Assim como sempre estive ao lado 
das lutas deste País, sei que também a 
CUT continuará nas lutas que nós todos 
defendemos ao longo da nossa história. 
A hora é da unidade, de arregaçar as 
mangas e combater o pessimismo, a 
intriga política”. 

“Quem quiser dialogar, construir 
a paz política, construir o futuro, terá 
meu governo como parceiro”, concluiu 
a presidenta Dilma Rousseff.

Confira a íntegra em 
http://goo.gl/D4vRJs

12º concut


